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APRESENTAÇÄO

Com alegria e orgulho apresentamos este livro que socializa produções oriundas 
da caminhada de 10 anos do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva (NEPESC) 
do Campus de Palmeira das Missões, unidade universitária da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM). O Núcleo iniciou suas atividades a partir das discussões e reflexões 
teórico-práticas vivenciadas nas disciplinas de Saúde Coletiva do Curso de Graduação em 
Enfermagem, o que fomentou várias construções na perspectiva do ensino e foram, ao 
longo do tempo, se fortalecendo na pesquisa e na extensão. 

O NEPESC tem buscado ao longo de sua trajetória fomentar e potencializar 
o tripé ensino, pesquisa e extensão no campo da Saúde Coletiva, sendo composto 
por pesquisadores, docentes e discentes implicados com esse campo intelectual e de 
práticas. O mesmo está ancorado em referenciais teóricos e metodológicos, fortalecendo a 
construção do conhecimento científico a partir do cenário da saúde coletiva e de temáticas 
pertinentes. 

O objetivo desta publicação é apresentar algumas das construções, elementos 
teórico-metodológicos e temas acerca dos quais este Núcleo tem se apropriado e dialogado 
ao longo dos seus 10 anos de história, abordando conceitos, perspectivas, limites e 
potencialidades do Campo da Saúde Coletiva. Destina-se a todos os profissionais da saúde 
em suas distintas formações, gestores, estudantes de graduação e de pós-graduação, bem 
como pesquisadores deste Campo temático.

Nessa direção, o Livro inicialmente traz a apresentação dos autores que o compõem, 
o sumário e a síntese das produções que estão estruturadas em 14 Capítulos, divididos em 
dois eixos, sendo que o primeiro denomina-se: “EXTENSÃO, REFLEXÃO E ESTUDOS DE 
REVISÃO NO CAMPO DA SAÚDE COLETIVA” e o segundo: “PESQUISAS NO CAMPO 
DA SAÚDE COLETIVA: ABORDAGENS E TEMAS PLURAIS”.

O Capítulo 1 versa sobre o papel do Núcleo de pesquisa no processo formativo, 
trazendo elementos que permeiam o seu cotidiano, sendo eles: produção de conhecimento, 
trabalho coletivo, interfaces entre docentes e discentes, possibilidades de aprendizados 
para além da sala de aula e o fortalecimento de habilidades como: liderança, autonomia, 
trabalho em equipe. Também se propõem relatar brevemente a caminhada do Núcleo de 
Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva (NEPESC).

Na sequência o Capitulo 2 busca descrever a vivência acadêmica em um Programa 
de Extensão da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM /RS, Campus de Palmeira 
das Missões, com indígenas da cultura Kaingang, Terra Indígena Inhacorá. Trata-se de 



um estudo descritivo, tipo relato de experiência. Apresenta ações realizadas permeadas 
pelo diálogo, rodas de conversa, debates, desenhos, seminários entre outros. Essas 
modalidades oportunizaram maior aproximação com os indígenas e suas demandas. A 
troca de saberes interculturais gerou aprendizados e vivências onde foi possível junto com 
os demais extensionistas realizar atividades coletivas de acordo com as necessidades 
indígenas.

O Capítulo 3 apresenta uma reflexão com base científica acerca do acesso da 
população rural à Atenção Primária à Saúde. Neste, pontua-se a diversidade da vida, da 
organização social rural e do adoecimento e as dificuldades de acesso dessas populações 
aos serviços de saúde da rede de atenção do Sistema Único de Saúde apesar da existência 
de Políticas públicas.

O Capítulo 4 sumariza as evidências científicas nacionais em relação a atenção à 
saúde de mulheres em situação de violência na Atenção Primária à Saúde, destacando as 
formas de identificação das situações de violência contra as mulheres, bem como o papel 
dos profissionais de saúde atuantes neste ponto da rede de atenção frente a identificação 
e acolhimento destas mulheres.  

No Capítulo 5 são abordadas as evidências científicas nacionais e internacionais 
acerca das situações de violência vivenciadas por pessoas com deficiência, com destaque 
para os tipos de violências vivenciados segundo a faixa etária (crianças, adolescentes, 
homens e mulheres adultos e idosos), os respectivos agressores e o contexto em que estas 
violências ocorreram. 

Finalizando este eixo o Capítulo 6 apresenta um recorte da tese intitulada “Em 
relação ao sexo tudo é curioso”: um modo de pensar a sexualidade de jovens na perspectiva 
da vulnerabilidade e do cuidado em saúde se propõe a refletir sobre as possibilidades de 
renovação das práticas em saúde relativas à sexualidade na juventude. As experiências 
relativas à sexualidade dos jovens e indicam possibilidades de renovação das práticas de 
saúde, especialmente considerando as situações de vulnerabilidade como as fragilidades 
das relações familiares, de gênero e violência e a dimensão programática relacionada às 
ações em saúde.

Dentro dos temas plurais apresentados neste livro, que inicia o segundo eixo o 
Capítulo 7 buscou conhecer as práticas de cuidado ofertadas pelas equipes de Estratégias 
Saúde da Família (ESF) aos jovens e as interfaces com as situações de vulnerabilidade. 
Os resultados evidenciam que as práticas de cuidado estão centradas na entrega de 
contraceptivos e no planejamento familiar, e que as situações de vulnerabilidade estão 
implicadas nos modos como a juventude se expressa.



Destaca-se os Capítulos 8 e 9 com uma abordagem relacionada às crianças e 
adolescentes que vivem em Casa Lar. Os capítulos versam sobre as trajetórias de vida, o 
cuidado humanizado desenvolvido pelos profissionais do Lar que gera sobrecarga, e desgaste 
emocional da equipe. E ainda, que as crianças e adolescentes são institucionalizadas para 
sua proteção, cuidado e desenvolvimento.

O capítulo 10 apresenta o resultado de uma pesquisa com o tema “Resiliência de 
mulheres em situação de violência adscrita a Estratégias Saúde da Família” revelando a 
possibilidade de ser resiliente mesmo em situação adversa a partir de si e do apoio das 
estruturas sociais existentes no território. A inclusão do conceito e prática da resiliência no 
cuidado em saúde pode ser uma perspectiva. 

O capítulo 11 apresenta o resultado de uma pesquisa sobre desafios e possibilidades 
de mulheres em situação de violência doméstica e familiar em processo de judicialização 
mostrando que há falta de apoio familiar, perdas patrimoniais e não obtenção dos serviços 
na defensoria pública. No entanto, identifica-se o apoio dos profissionais dos serviços 
frequentados, de familiares e a capacidade de resiliência.  

O capítulo 12 evidencia dados de um Trabalho de Conclusão do Curso de 
Enfermagem, a partir do projeto matricial Determinantes Sociais em Saúde em pessoas 
com deficiência, famílias e rede de apoio ao cenário rural: múltiplas vulnerabilidades. A 
realização da visita domiciliar pelos profissionais da equipe de saúde da família às pessoas 
com deficiência e suas famílias no contexto rural enfrenta inúmeros desafios. Apesar disso, 
a visita domiciliar mostrou-se uma estratégia legítima de atenção à saúde dessas pessoas, 
sendo, muitas vezes a única possibilidade de atendimento, contribuindo no rompimento de 
barreiras para o acesso à saúde e inserção dos usuários no sistema, além de permitir a 
abordagem do indivíduo e da família. 

O capítulo 13 apresenta resultados de um Trabalho de Conclusão do Curso 
de Enfermagem que abordou as vivências da equipe de saúde da família no cuidado a 
pessoas com deficiência e suas famílias no contexto rural. São evidenciados os principais 
tipos de deficiência atendidos pela equipe, as dificuldades enfrentadas na assistência e o 
conhecimento dos profissionais sobre as políticas públicas direcionadas às PCD. A atuação 
da equipe é fundamental para o acolhimento das pessoas com deficiência e suas famílias, 
não se limitando aos aspectos clínicos da deficiência, mas exercendo o acompanhamento 
familiar, o estímulo da autonomia e a busca pela preservação dos seus direitos. 

Para finalizar o livro o Capítulo 14 buscou conhecer a dinâmica de agricultores 
familiares na permanência cultural, destacando os desafios e suas perspectivas de vida. 
As aproximações interculturais revelam que a dinâmica que tem norteado às famílias 



na continuidade e permanência nos territórios, segue a evolução das políticas públicas 
preconizadas pelo Estado. Destacam que os incentivos e possibilidades de acesso às 
políticas não são equânimes o que tem gerado insatisfações pelas famílias. Como desafios, 
os agricultores familiares destacam o enfrentamento às dificuldades econômicas, a geração 
de renda, o endividamento, o empobrecimento além dos agravos à saúde. Por outro lado, 
perspectivam um horizonte em seus espaços, que permitam a continuidade de viver no 
coletivo social.

Desejamos excelente leitura e que esta trajetória de construção do NEPESC possa 
fomentar e fortalecer outros Núcleos, bem como ser disparador de novos e potentes 
projetos articulando o ensino, a pesquisa e a extensão.
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RESUMO: Objetivo: conhecer os aspectos que 
envolvem o cuidado desenvolvido a crianças 
e adolescentes que vivem em uma Casa Lar. 
Método: pesquisa de abordagem qualitativa, 
do tipo descritiva e exploratória, realizada por 
meio de entrevista semiestruturada. Foram 
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submetidas à análise de Bardin. Resultados: os participantes trouxeram diferentes aspectos 
que envolvem o cuidado de crianças e adolescentes no Lar, entre eles a formação de 
vínculo e a humanização. Contudo, o cuidado desenvolvido pelos profissionais é desafiador 
diante do desgaste emocional e estressores psicológicos. Considerações finais: o cuidado 
humanizado desenvolvido pelos profissionais do Lar desencadeia sobrecarga, desgaste 
emocional e acarretam na necessidade de uma rede de apoio psicoemocional para a equipe. 
Sugere-se, a necessidade de educação continuada, a fim de construir saberes e práticas que 
potencializem o exercício profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Casa Lar; Acolhimento institucional; Profissionais cuidadores.

CARE DEVELOPED IN CHILDREN AND ADOLESCENTS WHO LIVE IN A CARE 
HOME

ABSTRACT: Objective: to know the aspects of the caring in the foster care service for 
children and adolescents living in a Care Home. Method: qualitative research, descriptive 
and exploratory type, carried out through semi-structured interviews. We interviewed 11 
professionals who work in a Nursing Home located in the central region of the state of Rio Grande 
do Sul, between the months of August and November 2021, the statements were submitted 
to Bardin’s analysis. Results: the participants brought up different aspects that involve the 
care of children and adolescents in the Home, including bonding and humanization. However, 
the care developed by professionals is challenging in the face of emotional exhaustion and 
psychological stressors. Final considerations: the humanized care developed by care home 
professionals triggers overload, emotional exhaustion and leads to the need for a psycho-
emotional support network for the team. It is suggested the need to offer continuing education, 
in order to build technical and scientific knowledge that support the professional practice.
KEYWORDS: Care Home; Institutional Shelter; Professional Caregivers;

1 |  INTRODUÇÃO 

O acolhimento institucional de crianças e adolescentes configura-se como uma 
medida protetiva constituída e prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
devendo ser aplicada sempre que os direitos da criança ou adolescentes forem ameaçados 
ou violados. Conforme ECA, a partir do momento em que crianças e adolescentes precisam 
ser afastados do convívio familiar, eles precisam ser protegidos integralmente pelo Estado 
e pela sociedade civil, os quais, têm o dever de lhes garantir um ambiente de acolhimento 
propício a um desenvolvimento saudável (MEDEIROS, 2018; VALIN et al., 2021). 

Segundo o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), atualmente no Brasil, existem 
aproximadamente mais de 30 mil crianças e adolescentes em situação de acolhimento. A 
região Sul é a segunda maior em número de acolhidos, com cerca de sete mil crianças e 
adolescentes, ficando atrás somente da região Sudeste, que conta com pouco menos de 15 
mil. O Rio Grande do Sul, por sua vez, conta com quase duas mil crianças e adolescentes 
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vivendo em acolhimentos institucionais, destes, 52% são do sexo masculino e 48% do sexo 
feminino. Em relação a cor, 44,8% não são informados, 33,8% são brancos, 14,1% pardas 
e 7% são da cor preta (CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA, 2022).

Entre as modalidades de acolhimento institucional existentes, as denominadas Casa 
Lar, são caracterizadas como um serviço ofertado em unidade residencial de natureza 
provisória e excepcional que deve possuir em seu quadro de colaboradores, profissionais, 
geralmente educadores ou cuidadores para o auxílio de atividades diárias. Diferente dos 
abrigos institucionais que abrigam até vinte indivíduos, a Casa Lar é responsável por 
acolher até dez crianças ou adolescentes entre zero a dezoito anos sob medida protetiva 
(INSTITUTO FAZENDO HISTÓRIA, 2018).

As crianças e adolescentes que residem em Casa Lar são consideradas 
institucionalizadas e são frutos de trajetórias de vida marcadas por desordens familiares, 
psicológicas, emocionais e comportamentais. Dentre tais situações, evidenciam-se 
principalmente questões de desigualdade social, vínculos afetivos frágeis, acesso precário 
às condições básicas de vida, violência, abandono e drogadição. Para Valin (2021), os 
jovens que vivenciam situações de vulnerabilidade, abandono e falta de proteção familiar 
devem ser encaminhados para um local de proteção que satisfaça suas demandas até a 
possibilidade de reintegração social ou familiar. Sendo assim, as instituições de acolhimento 
são projetadas para fornecer um ambiente seguro, contando com a atuação de profissionais 
cuidadores fundamentais no processo de acolhimento .

Nesse sentido, o processo de acolhimento institucional é uma situação que causa 
mudanças na rotina, no ambiente e nas relações interpessoais de crianças e adolescentes 
prejudicando, por vezes, seu pleno desenvolvimento. É nesse momento em que se expressa 
a importante função dos cuidadores, que representam um papel central na vida desses 
jovens, os protegendo e orientando a partir de vínculos afetivos. Paralelamente, percebe-
se que para além das implicações ocasionadas pela institucionalização nos acolhidos, os 
cuidadores também encontram dificuldades em circunstâncias relativas ao trabalho com 
essa população, o que interfere diretamente na qualidade da assistência (GABATZ, 2019). 

Em vista disso, para a garantia dos direitos de crianças e adolescentes deixadas 
sem cuidados parentais, bem como a qualidade dos serviços prestados, é importante 
a existência de treinamentos e educação continuada voltados para a capacitação de 
cuidadores, com vista a resolutividade dos desafios emergentes da institucionalização. 
A literatura internacional apresenta que os centros de acolhimento institucional têm 
sua eficiência revelada pelos funcionários que neles trabalham por meio da motivação, 
cooperação e apoio às atividades desenvolvidas (GENIENĖ e NEDVECKA, 2021). 
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Frente a essas premissas, este estudo objetivou conhecer aspectos que envolvem 
o cuidado desenvolvido a crianças e adolescentes que vivem em uma Casa Lar.  

2 |  MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa do tipo descritiva e exploratória, 
realizada por meio de entrevista semiestruturada. O cenário do estudo foi uma Casa Lar 
localizada na região central do sul do Brasil. 

A Casa Lar é responsável por receber crianças e adolescentes em regime de proteção 
especial, classificada como Organização Não Governamental (ONG), que conta com 
aproximadamente 60 profissionais, divididos entre os que atuam diretamente no cuidado 
das crianças e adolescentes e aqueles que colaboram com as questões administrativas e 
organizacionais da instituição. 

Para a seleção dos participantes do estudo, estabeleceu-se como critérios de 
inclusão atuar na Casa Lar, desenvolver cuidados na vivência do acolhimento de crianças 
e adolescentes, ter pelo menos cinco meses de trabalho na instituição. Foram excluídos do 
estudo os profissionais que estivessem de férias ou em licença saúde no período da coleta 
de dados. 

A produção de dados ocorreu no período de agosto a novembro de 2021, por meio 
de entrevista semiestruturada composta por 13 perguntas e roteiro de caracterização. 
Após o aceite institucional, o pesquisador responsável pela pesquisa entrou em contato 
com a diretora responsável da Casa Lar, a qual, indicou os possíveis grupos disponíveis e 
dispostos a participarem do estudo. Para tanto, foi realizado contato por meio de mensagens 
e ligações telefônicas, para o convite de participação. 

Devido ao período pandêmico, as entrevistas foram realizadas de forma remota por 
meio da Plataforma Google Meet ®. As entrevistas tiveram duração de aproximadamente 
30 a 50 minutos e foram encerradas quando os dados se tornaram recorrentes, sendo 
utilizado o critério de saturação de dados (MINAYO, 2014) o corpus do estudo foi composto 
por 11 entrevistas.

As enunciações foram duplamente transcritas, na íntegra pelo pesquisador e duas 
auxiliares de pesquisa e posteriormente submetidos à análise de conteúdo temática 
proposta por Bardin (2016). 

O estudo é congruente com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde e teve seu início após a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) em março de 2021 sob 
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parecer nº 4.594.243 e CAAE 43938721.9.0000.5346. Foi preservado o anonimato dos 
participantes, deste modo utilizou-se a letra “P” (referente a participante) acompanhada por 
um código alfanumérico aleatório (P1, P2, P3... P11).

3 |  RESULTADOS

O estudo foi composto por 11 profissionais cuidadores, todas do sexo feminino, que 
atuam diretamente no cuidado de crianças e adolescentes na Casa Lar. O tempo de serviço 
variou de cinco meses a 12 anos de atividades laborais. Dentre as participantes estão cinco 
educadoras sociais (45,5%), duas profissionais de enfermagem (18,2%), duas auxiliares 
de educador social (18,2%), uma profissional pedagoga (9%) e uma profissional assistente 
social (9%). Quanto à faixa etária, seis possuíam entre 50 e 60 anos (54,5%), três entre 30 
e 40 (27,3%) anos e duas declararam ter idade entre 40 e 50 anos (18,2%). 

A partir da análise do corpus da pesquisa, elencaram-se duas categorias temáticas, 
que serão descritas a seguir. 

O cuidado no serviço de acolhimento na voz de profissionais cuidadores

Os profissionais cuidadores revelam que o entendimento sobre o serviço no 
acolhimento de crianças e adolescentes dentro da Casa Lar envolve questões relacionadas 
ao cuidado humanizado, estreito às necessidades de vínculo e afeto com os acolhidos.

“[...] É estar preocupada com eles, se eles estão bem, se eles estão comendo 
bem, aquele cuidado especial como se fosse uma mãe.” (P2)

“O acolhimento é a maneira que tu recebes (a criança ou adolescente) lá na 
casa, o jeito que tu recebes, o modo de falar. [...] Tendo calma, tendo amor, 
demonstrando carinho, afeto, eu acho que isso é acolhimento.” (P6)

“[...] É ter este olhar mais amplo a todos os aspectos de criança e adolescente, 
ou seja, saúde, aspectos psíquico, físico e permear por todos caminhos.” (P9)

“[...] É também a alimentação, o vestir, o levar para escola. É todo um cuidado 
global diante desta criança ou adolescente. (P10)

“[...] É amar, é explicar o que é certo ou errado. Na maioria das vezes, eles 
vivem uma situação bem complicada mesmo, aí com o passar do tempo e as 
conversas conosco, eles vão entendendo e vão entrando naquele ritmo [...]” 
(P11)

As enunciações afirmam a necessidade do cuidado e aproximação com demonstração 
de sentimentos por meio de carinho, amor e confiança para com as crianças e adolescentes 
diante das atividades diárias que fazem parte do cuidado dos acolhidos. 

Assim, fica explícito a importância de profissionais qualificados para orientar, 
informar e esclarecer sobre as histórias de vida, o papel do cuidado diante do processo de 
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adaptação no serviço de acolhimento. 

“Eu caí verde aqui, mas aqui a gente tem muita ajuda das colegas antigas, 
então tu vais aprendendo. A equipe, ela explica para a gente como que é o 
acolhimento.” (P2)

A Casa Lar tem por objetivo acolher e preservar pelo bem estar das crianças e 
adolescentes, assim, deve ser também, um ambiente que favoreça as condições de 
trabalho e de cuidado. Os profissionais cuidadores esclarecem que para as crianças e 
adolescentes além de ser um ambiente novo e/ou desconhecido existe a necessidade de 
também ser um local organizado para recebê-las:

“Então, o acolhimento quando eles chegam pra nós a conselheira explica 
a situação, eles contam a parte deles, são levados para o banho onde é 
analisado se eles estão bem, se eles não estão agredidos, não tem sinais de 
violência e tudo isso é passado pra equipe. A gente tem lá uma equipe bem 
completa, psicólogos, assistentes sociais, então é muito organizado.” (P1)

 “[...] O acolhimento acontece por praticamente todas as pessoas que estão 
no lar, todos precisam conhecer um pouquinho daquele ser que está entrando 
[...]” (P8)

Outros profissionais enunciam que o serviço de acolhimento é envolto por demandas 
espontâneas para o desenvolvimento do cuidado, não permitindo a configuração de uma 
rotina programada para as ações, sejam em saúde, educacionais ou sociais.

“[...] A gente se programa, mas tu chegas aqui e é completamente diferente. 
Você nunca vai chegar no teu dia e as coisas vão estar igual quando você 
deixou no outro dia, de jeito nenhum...” (P2) 

“[...] Faz quinze anos que eu estou aqui, mas cada dia a gente aprende uma 
coisa nova [...]” (P3)

“[...] A demanda surge conforme o dia, conforme as situações deles, não 
podemos dizer que vai acontecer isso e isso, a gente não tem essa autonomia 
para prever o que irá acontecer durante o dia...” (P4)

“[...] Cada criança que chega é um desafio, não deixa de ser um desafio. 
Porque a gente não sabe que vida está vindo para nós.” (P8)  

“Todo dia é novo. Todo dia você tem que recomeçar. Não é aquela coisa 
assim que você sai de casa já sabe o que está te esperando. Não! Cada dia 
é um trabalho diferente...” (P10)

A demanda espontânea é evidente desde o conhecimento da história de vida das 
crianças e adolescentes até os momentos da inserção delas nas atividades que são de 
direito previstas na legislação. 

Alguns profissionais trazem em seus discursos, que vivenciar as atividades de uma 
casa lar emerge grande variedade de sentimentos, sejam de alegrias ou de comoções. Isso 
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ocorre diante da realidade vivida e ou pelas situações que os acolhidos dispõem ao chegar 
até a instituição.

“[...] O primeiro sentimento que eu tenho é de empatia pelos outros, empatia 
pela vida dos outros, sabe? Pela história de vida daquela outra pessoa e 
também muita resiliência...” (P1)

“Vários sentimentos. É de felicidade quando você consegue fazer um trabalho 
com bom resultado e é um sentimento de tristeza quando você se depara com 
situações muito tristes.” (P3)

“[...] Porque quando eles vêm pro acolhimento institucional eles ficam no 
acolhimento por muito tempo, então isso é uma tristeza. [...] Separar crianças 
e adolescentes de mãe, de pai, de tio, de tia, da sua família é muito triste.” 
(P9)

“Você passa por todos os momentos, então nós temos que estar preparadas 
psicologicamente, ser forte pra poder participar de cada momento da vida de 
cada um.” (P10)

“[...] A gente se apega, tem um carinho, quer que a coisa funcione e que eles 
estejam bem mesmo. A gente faz de tudo para eles se sentirem bem, bem 
mesmo.” (P11)

Atuar na Casa Lar no cuidado de crianças e adolescentes permite aos profissionais 
expressar a variabilidade de situações presentes neste tipo de atividade laboral. 

Desafios no cuidado com crianças e adolescentes em acolhimento

O trabalho na Casa Lar é desafiador, perpassa por situações complexas e exige 
dos profissionais a necessidade de estar preparado para enfrentar essa realidade.  Além 
disso, é imprescindível estabelecer contatos e buscar por uma rede de apoio que impere 
as indigências dos acolhidos. 

Por se tratar de crianças e adolescentes provenientes de um contexto de 
vulnerabilidade social, que experienciaram a pobreza, a violência, a drogadição, a fome 
e qualquer tipo de negligência, os profissionais enfrentam em seu cotidiano diversos 
desafios no processo de acolhimento. As enunciações a seguir fazem alusão as situações 
supracitadas.

“[...] Eu presenciei aqui adolescentes que quando a gente ia servir o almoço 
reclamavam da comida, que a comida é isso que a comida é ruim e não sei o 
que, e jogando a comida fora...” (P1)

“A realidade do acolhimento vai muito além. Tem a ver com pessoas, tem a ver 
com relacionamentos, com frustrações.” (P2)

“[...] A gente também tem um respaldo bem grande, porque você lida 
diretamente com frustrações... porque tu aprendes bastante com as crianças. 
Você vê coisas que você nem imagina, então a gente se comove muito.” (P4)
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“[...] Eles acabam fugindo, ficam dias fora de casa e voltam depois. Para mim, 
essa é a dificuldade maior.” (P8)

“[...] Tem que saber chegar. Se você for com violência ou falar muito alto ou 
gritar, você perde.” (P10)

Os profissionais encontram no trabalho situações distintas das vividas no seu 
contexto familiar e são capazes de se sensibilizar para prestar o cuidado, encarando isso 
como desafio diário. Além disso, revelam que são capazes de aprender com as situações 
vividas, romper barreiras, superar as fragilidades para seguir em frente com o cuidado das 
crianças e adolescentes acolhidos. 

Em outros momentos, percebe-se que os desafios do trabalho estão envoltos de 
algumas situações como as de violência, descritas nas falas a seguir:

“E eu já sabia, ele (o adolescente) subia as escadas com o peito armado 
assim e eu dizia: “-Meu Deus! Ele vai fazer alguma coisa!” Aí eu chamava a 
outra minha colega.” (P11)

“[...] Então tem horas que te dá um certo medo, dependendo do adolescente 
dá um certo medo.” (P8)

São situações que exigem reflexão sobre os atos vividos para poder superá-los. Isso 
é confirmado pela fala de outro profissional que relata a consciência que alguns acolhidos 
apresentam de reconhecer o erro e compreender que o respeito ao profissional cuidador 
deve estar acima de atitudes incorretas.

“Mas aí quando eles são assim, um pouco mais ríspidos com a gente, depois 
eles vêm pedir desculpas”. (P11)

Além das violências, outros profissionais trazem que as dificuldades financeiras, 
estruturais e a falta de apoio que a Casa Lar apresenta para manter o cuidado das crianças 
e adolescentes, como é expressado nas falas a seguir. 

“[...] A nossa dificuldade maior é a questão que o lar ele é filantrópico, ele 
vive de doações. A parte financeira, a gente não consegue levar certas coisas 
para eles em função disso.” (P8)

“A gente está sempre em construção, caminhamos 10 passos, damos 5 para 
trás.” (P9)

Destaca-se que mesmo diante de todos os desafios, ainda existem incertezas no 
processo de cuidar de crianças e adolescentes no acolhimento institucional, pois cada 
acolhido traz consigo uma história de vida que deverá ser preservada dentro da Casa Lar.

O desafio do serviço e dos profissionais cuidadores está voltado não para a solução 
dos problemas, mas sim para preservação dos direitos das crianças e adolescentes. Neste 
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processo é necessário compreender as circunstâncias e a bagagem de vida dos acolhidos, 
com a finalidade de ofertar apoio e cuidado.

4 |  DISCUSSÃO

O acolhimento é uma medida extrema que faz com que o trabalho desenvolvido 
na Casa Lar seja complexo e delicado, em virtude de atuar no cuidado e acolhimento 
de crianças e adolescentes que se encontram em um contexto de risco e vulnerabilidade 
social (FONSECA, 2017). 

O papel do profissional em uma Casa Lar se mostra desafiador, visto que está 
diretamente relacionado a situações de violência, tristeza e abandono, fazendo com que 
seja necessária a empatia, bem como a humanização no acolhimento, com o intuito de 
suprir as amplas demandas de cuidado apresentadas por essas crianças e adolescentes 
(BASSOLI et al., 2020). Este fato evidencia-se nas falas de alguns participantes e é 
corroborado por Gonçalves et al. (2021), o qual afirma que as ações devem ser realizadas 
de maneira humanizada e singular às necessidades de cada indivíduo.

Nessa perspectiva, é imprescindível que os profissionais estabeleçam uma relação 
que objetiva o aprimoramento dos valores éticos e morais destas crianças e adolescentes, 
ao mesmo tempo que estabelecem vínculos baseados na compreensão e afeto, a fim de 
reparar e reestruturar o desenvolvimento psíquico desta população, tal como suprir suas 
necessidades físicas, emocionais e psicológicas (ITO; AZEVÊDO, 2021; GONÇALVES et 
al., 2021).

Alguns participantes relatam que o acolhimento de crianças e adolescentes, deve 
ocorrer de modo afetivo e ampliado, falas essas que são corroboradas com um estudo 
desenvolvido com educadores de instituições de acolhimento da região metropolitana de 
São Paulo, os quais destacam a importância de se tratar os acolhidos com afeto e carinho, 
buscando compreender e significar as realidades desses indivíduos, os quais  mesmo 
possuindo suas necessidades básicas atendidas, experienciam a falta do amor da família 
de origem, fato este que os causa inúmeros prejuízos (COSTA et al., 2018).

As situações que as crianças e os adolescentes vivenciam antes de chegar na Casa 
Lar são diferentes das vividas pelos profissionais cuidadores, por vezes na mesma fase 
que um dia tiveram a idade deles. Dessa forma, é demonstrada a necessidade de procurar 
conhecer a realidade de cada criança e adolescente acolhido para que se aplique um 
cuidado voltado ao desenvolvimento integral dessa população possibilitando o crescimento 
pessoal e preparo para a vida externa à Casa Lar (COSTA et al., 2018).
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Nesse sentido, vale ressaltar a importância do desenvolvimento de ações voltadas 
para amparo aos profissionais cuidadores nessas instituições onde tenham o estímulo que 
vise o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para compreender 
a situação vivenciada por cada criança ou adolescente objetivando conduzir de modo 
menos traumático possível a experiência de se residir em uma instituição de acolhimento 
(GONÇALVES et al., 2021).

Para além da capacitação da equipe, fundamentada no conhecimento teórico, se 
faz necessário a manutenção de um bom relacionamento entre os profissionais cuidadores, 
possibilitando o compartilhamento de troca de saberes empíricos e um ambiente de 
diálogo entre a equipe. A partir disso é capaz de potencializar o cuidado multidisciplinar 
desenvolvido na Casa Lar, bem como atuar como uma rede de suporte entre colegas para 
lidarem com as mobilizações emocionais vivenciadas em seu cotidiano (FURTADO, 2019).

Enfatiza-se, a importância de uma rede de apoio para os profissionais cuidadores, 
uma vez que a exposição dos mesmos às situações de violência, comportamentos e 
histórias dos institucionalizados e as dificuldades presentes, sejam elas financeiras ou 
estruturais, podem ocasionar sobrecarga e estresse psicológico. Tal desgaste emocional 
é perceptível, principalmente, no momento de desligamento da criança ou adolescente 
da instituição, já que os profissionais constroem uma relação afetiva com estes e, muitas 
vezes, cumprem o papel de família (MEDEIROS; MARTINS, 2018). 

Com base nos discursos dos participantes desta entrevista, é revelada a necessidade 
de se existir no contexto do acolhimento o cuidado por parte dos profissionais não apenas 
focado em práticas e técnicas específicas, mas também, envolto pela epistemologia 
contida no ambiente institucional. Crianças e adolescentes acolhidos necessitam de um 
cuidado amplo, múltiplo e diversificado com base na assistência em saúde. Recomenda-se 
a produção de mais pesquisas na enfermagem relacionadas a essa temática, no objetivo 
de gerar maior significância ao papel do profissional que atua no cuidado e acolhimento de 
crianças e adolescentes em Casa Lar.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos achados deste estudo constatou-se que o cuidado de crianças e 
adolescentes que vivem em Casa Lar está pautado no trabalho humanizado, na criação 
de vínculo, desenvolvido pelos profissionais que atuam no acolhimento. Os cuidados de 
crianças e adolescentes precisam possibilitar o fortalecimento de vínculos permeados pela 
empatia, sensibilidade, acolhimento e atenção.



 
Capítulo 8 94

Ainda, verificou-se que as atividades laborais destes profissionais os colocam frente 
a frente com uma sobrecarga e desgaste emocional, pois estão expostos diariamente a 
situações que demandam atenção cognitiva, afetiva e organizacional, além de habilidades 
em resoluções de conflitos. Com isso, é evidenciado a necessidade de uma rede de apoio 
psicoemocional para auxiliar os trabalhadores frente aos seus desafios diários no trabalho 
em Casa Lar, refletindo em uma assistência qualificada aos acolhidos.

Sugere-se, a necessidade da oferta de educação continuada, a fim de construir 
saberes técnicos e científicos que sustentem o exercício profissional para atuar com 
crianças e adolescentes em situação de acolhimento. Que as temáticas que contemplam 
o acolhimento institucional sejam debatidas no processo formativo de cuidadores, bem 
como a ampliação de pesquisas e práticas extensionistas que tenham como eixo central 
o cuidado de crianças e adolescentes em acolhimento. Como limitações deste estudo, 
destaca-se que o mesmo teve como cenário de pesquisa uma única instituição, não sendo 
possível generalizações. 
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